Na Vinha do Senhor

informativo das irmãs de santo andré

setembro de 2006
Jornada da Confiança em Chapecó

Mari visitou, nos dias 22 a 25 p.p., a equipe que prepara a Jornada da Confiança em Chapecó e durante três dias pôde conhecer um pouco a realidade de uma diocese viva e muito bem organizada.

Na antiga cúria onde estão alojados, encontrou cinco jovens, três de Alagoinhas, uma de São Paulo e um rapaz de Santa Catarina.  Os demais estavam em missão nas diversas regiões: dois rapazes da Argentina, uma menina da Bolívia, uma do Canadá e outros da região, três irmãos de Taizé e Rose.
Além de participar de alguns encontros, visitar algumas comunidades, um momento muito significativo foi a visita a duas comunidades indígenas vindas outrora do Rio Grande do Sul. Os Kaigangs que estão assentados há 23 quilômetros do centro da cidade e já podem ver seus primeiros jovens na Universidade. No momento da visita um grupo de mães aguardava as líderes da Pastoral da criança para a pesagem dos filhos e um grupo de crianças chegava para a catequese.
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crianças Kaigangs




crianças guaranis
[image: image3.jpg]


      [image: image4.jpg]



na casa dos Guaranis.
Kaigangs – a pastoral da Criança
E os Guaranis que vivem uma situação bem diferente. Enquanto esperam pela demarcação da terra vivem numa grande pobreza num espaço emprestado pelos Kaigangs. É a Igreja que os ajuda tanto na sobrevivência como na luta pela terra.
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 visitamos a familia dos Kaigangs
Nas duas casas nos ofereceram chimarrão e ficamos muito contentes de tomar a bebida inventada pelos Guaranis. Um grupo de jovens das duas comunidades já está inscrito para a Jornada. 
E a Jornada? vai sendo preparada na expectativa de reunir dois mil jovens. Os momentos comuns serão no Colégio dos Maristas.

Neide e Érica se preparam para completar a equipe. Neide se encarregará de um dos temas e Érica ajudará na acolhida dos jovens.
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              Area emprestada aos Guaranis pelos Kaigangs  - onde se vê o Rio Irani
Jaboticabal

Comunidade
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Nossas notícias para a “VINHA” chegam trazendo o colorido exuberante de nossos jardins, querendo saudar a todas.

Em  comunidade pudemos acolher neste 2º semestre nossa Helena Nassar que volta depois de passar 28 anos e alguns meses, na comunidade de S. J. da Boa Vista. 
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 Bem vinda a seu “antigo ninho!”

Outra notícia que nos enche de esperança, é a visível recuperação de nossa Gláucia Maria que após uma cirurgia delicada está recomeçando a andar, naturalmente ainda com a enfermeira ao lado.
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Nesta próxima semana nos preparamos para acolher dois sacerdotes da diocese de Barretos que pedem acompanhamento para a experiência de um retiro. A expectativa para eles é grande já que tiveram de adiá-lo por duas vezes. Acreditamos que a graça não faltará para quem se dispõe a  entrar com “grande  ânimo e generosidade “nesta aventura do Espírito.

Nossas duas noviças que o digam, depois que puderam desfrutar do espaço e ambiente de silêncio  nesta experiência única no Espírito.

Com nosso olhar também carregado de esperança e voltado para nosso povo brasileiro, acreditamos na construção de numa nação mais justa e fraterna.     

Colégio
As obras sociais que fazem parte dos objetivos do Colégio e Lar Santo André estão se concretizando à medida que mais voluntários se propõem a colaborar.

Os jovens que estão fazendo o cursinho para o vestibular  à noite, ocupando  as salas do Lar, se preparam para a reta final,  de olho nos Exames. Os desafios são grandes, mas a alegria dos professores que na gratuidade se propuseram, com eles a quebrar barreiras, não deixam de transmitir-lhes muita esperança.

Vejam ainda o programa musical desenvolvido pelos professores e alunos:

Mozart 250 anos 

O símbolo máximo de uma época.
Nós, alunos das 5as e 6as séries do Colégio Santo André, convidamos para a apreciação da finalização do

“Projeto Mozart”
desenvolvido nas aulas de Música.
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Dia – 29 de setembro

Horário – 20 horas

Local – Poliespotivo

Entrada: Rua Monteiro Lobato.

Repertório

· Réquiem (gravação)

· Aleluia

· Canção do Berço

· Sonatina

· Marcha Turca

· Saudade da Primavera

· Pequena Serenata Noturna I

· Nocturne à la route

· Alles Schweiget

· Pequena Serenata Noturna II

· Choeur pour la fin d’une belle journée
· Las Bodas de Figaro

· Canção da Flauta Mágica
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“Há 250 anos nascia em  Salzburgo o compositor que, ainda criança, revolucionou a música na Europa de sua época e passou a exercer fascínio geração em geração, tornando-se um dos mais conhecidos e celebrados músicos da história.
Sua vida e obra continuam a intrigar artistas e ouvintes de todo o mundo.”
Rio Preto

Colégio 

O tempo passa tão depressa também na Escola. 

Finalizamos o segundo trimestre: semana de provas, conselho de classe, recuperação paralela, reunião e atendimento personalizado de pais ou responsáveis. 

O contato com as famílias é um momento privilegiado, nos faz refletir a partir dos desafios, nos pede criatividade, desde junto aos pequeninos até aos maiores. A Educação Infantil tem feito um trabalho muito bonito  há anos com os pais.  Escolhe-se um texto, os pais levam-no para casa para a leitura e trazem no dia da reunião para um momento junto à professora da turma de seu filho. O último texto escolhido fala sobre Valores por Telma Vinha. Com os pais dos alunos maiores temos que criar novas formas de reflexão. Os desafios são maiores. 

O tema da Campanha da Fraternidade - Inclusão e Fraternidade - desenvolvido pelo Ensino Religioso tem sido muito bom em toda a escola. Várias atividades foram feitas. Atualmente alunos de Oitavas Séries fazem uma pesquisa na Educação Infantil, que já acolhe algumas crianças com algum tipo de deficiência. Eles observam as influências e mudança de comportamento na sala de aula quando esta acolhe uma criança portadora de necessidades especiais. Segundo a coordenadora pedagógica, Renata, acolher crianças com algumas deficiências tem sido uma experiência muito rica para todas as crianças. Há o  desenvolvimento das próprias crianças e também nas demais. 

O Colégio tem acompanhado os alunos das 3as séries do Ensino Médio em sua fase de preparação para o vestibular. Um acompanhamento no processo de escolha profissional vem sendo feito desde maio. Este ano propiciamos algumas visitas:  à Universidade de Ilha Solteira, à Unicamp e a uma empresa voltada para a área de Ciências Biológicas. Outra visita  a uma Rede de TV está prevista. 

Neste semestre o acontecimento que marcou e extrapolou os muros do colégio foi o contagiante encontro com a escritora e poeta mineira Adélia Prado, no dia 23 de setembro, pela manhã, com o tema "O amor e a transformação do mundo".

Tivemos a alegria de acolher aproximadamente 350 pessoas de vários lugares. Inclusive uma Van com professores de Jaboticabal juntamente com a Mitico. 

Antes da fala de Adélia Prado, uma aluna da 6ª série recitou um de seus poemas:

"Poema Esquisito": 

"Dói-me a cabeça aos trinta e nove anos.

Não é habito. 

É raríssimamente que ela dói.

Ninguém tem culpa. 

Meu pai, minha mãe descansaram seus fardos,

não existe mais o modo de eles

terem seus olhos sobre mim. 

Mãe, ô mãe, ô pai, meu pai. 

Onde estão escondidos?

É dentro de mim que eles estão. 

Não fiz mausoléu para eles, pus os dois no chão.

Nasceu lá, porque quis, 

um pé de saudade roxa, 

Que abunda nos cemitérios. 

Quem plantou foi o vento,

a água da chuva. 

Quem vai matar é o sol.

Passou finados não fui lá, 

aniversário também não. 

Pra quê, se pra chorar qualquer lugar me cabe?

É de tanto lembrá-los que eu não vou.

Ôôôô pai!

Ôôôô mãe!

Dentro de mim eles respondem tenazes e duros, 

Porque o zelo do espírito é sem meiguices: 

Ôôôi fia. 

Após o encontro, ouvimos muitos ecos de contentamento e emoção:  

Adélia Prado, poeta, mexe não só com palavras, mas também com o sentimento e a emoção. Começar uma manhã de sábado, tendo a oportunidade de refletir, aprofundar, fazer renascer o verdadeiro sentido do amor nos cala na alma. Foi o que aconteceu comigo quando ela falou do cotidiano, da rotina, de coisas banais que não valorizamos e que são imprescindíveis em nossas vidas..." (Vera, coordenadora pedagógica).
"A primeira vez que li o Dom Supremo, escrito por Henry Drumond, fiquei encantada pela forma como o amor era descrito. Mas confesso que em determinados momentos cheguei a duvidar de que realmente fosse possível vivenciarmos este sentimento da maneira tão singela e simplista escrita pelo autor. 

Mas, ao ouvir Adélia Prado fui invadida por uma certeza de que tudo (tudo mesmo!), é possível ser construído, realizado, idealizado e até sofrido se o maior norteador for o amor. 

E isso aplico ao aspecto pessoal e profissional. Se isso for possível, todo o resto virá como fruto de atitudes amáveis. 

Com certeza não é fácil, dá trabalho. Mas vale a pena; e vale a pena porque 'O amor nunca falha, e a vida não falhará enquanto houver amor'." (Renata, coordenadora pedagógica)

"Adélia Prado, poetisa, fantástica! 

Com grande simplicidade nos encantou com suas palavras, poemas, testemunhos, sabedoria da vida.

Veio como convidada para falar sobre "O amor e a transformação do mundo..." Penso que este seu poema resume bem a mensagem que deixou a todos nós educadores: 

Ensinamento

"Minha mãe achava estudo a coisa mais fina do mundo.
 Não é. A coisa mais fina do mundo é o sentimento.
 Aquele dia de noite, o pai fazendo serão ela falou comigo:

'Coitado, até essa hora no serviço pesado'.

Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com água quente. 
Não me falou em amor. Essa palavra de luxo".
Poucas palavras... Profundidade...Vida verdadeira... (Izabel, diretora)

Ainda algumas impressões sobre a Palestra com Adélia Prado: 

"Esta palestra me trouxe muitas emoções! Primeiro a satisfação de 
conseguirmos superar alguns obstáculos e concretizarmos a vinda desta pessoa tão especial.
Segundo, por perceber que acertamos na escolha. Foi grande o 
envolvimento, tocante as manifestações e participações da platéia.

Também pela confirmação de que estamos no caminho e acreditamos, como ela diz:  As mudanças só acontecem quando você é tocado no coração; temos fome de transcendência; Ainda, gostei muito do que ela disse sobre a necessidade de exercitarmos a  inteireza e de como precisamos uns dos outros." (Maria Antonia, coordenadora pedagógica)

"O amor de Adélia com as palavras, transformou aquela manhã num momento prazeroso e aconchegante. Suas idéias, percepções e convicções serviram de  dicas para uma reflexão mais interna do que entendemos sobre o que é amor. Nos fez abrir os olhos para questões óbvias e fundamentais da nossa existência. (Laís Helena,  3aF)

Adélia Prado, com suas palavras meigas e suaves, tocou em nossas mentes e corações; falou da importância da experiência amorosa que precisamos ter com o outro, o amar sem contabilizar e amar vendo o outro como pessoa. O amor pode superar todas as barreiras que existem para que o ser humano seja verdadeiramente desenvolvido em seu potencial. (Lígia 3aE)


Setor do Infantil: O que significou a palestra da Adélia Prado para você?

" Uma esperança. Que bom que Jesus tem seus discípulos aqui na terra e você Adélia é um deles!"

"Segurança ao saber que tenho amor para ajudar o próximo e tristeza em ver que muitos não conseguem atingir esta transformação até em um simples gesto."

"O quanto é bom amar e ser amada! Como é bom e maravilhoso existir!!!"

"Percebi que tenho muito amor na minha família. Relembrei vários momentos felizes."
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Escola solidária

Em 2005 o Colégio Santo André foi reconhecido com  o "Selo Escola Solidária" por estar comprometido com uma educação fundamentada nos ideais de solidariedade, participação e cidadania.

O selo simboliza o vínculo do Colégio com o Instituto 
Faça Parte, organização cuja missão é a promoção do voluntariado juvenil como meio de transformação social.
Em decorrência desta parceria, o Colégio Santo André foi convidado a participar do Segundo Encontro das Escolas Solidárias em São Paulo, no dia 26 de agosto,  com mais 99 escolas de todo o Estado. Foi um momento de integração, troca de experiências e socialização dos projetos sociais desenvolvidos em cada escola.

O encontro, realizado no Colégio Santa Cruz, no bairro Alto de Pinheiros, em São Paulo/SP, Eram 99 escolas expositoras do II Encontro de Escolas Solidárias, todas do Estado de São Paulo, entre interior, capital e litoral, contemplando as redes estadual, municipal e particular de ensino. 
O Encontro foi marcado por cinco momentos: 

• Abertura solene

 • Palestra sobre voluntariado educativo com o jornalista Gilberto Dimenstein

 • Exposição de projetos; 

• Debate com os jovens mediado pelo apresentador de TV Serginho Groisman

• Encerramento.

Participaram desse encontro, os membros da ‘comissão de alunos’: Raquel (8ªC), Saulo (8ªE), Matheus (1ºB), Gabriel (2ªB), Thiago (2ªB), Daniella (3ªA), Maria Angélica (1ªD), Milena (2ªE), Mariane (2ªE) e Thiago (3ªD). E dois de nossos Educadores.

Vejam o que nos diz a aluna Daniella sobre a sua experiência neste Encontro

O encontro das Escolas Solidárias, realizado em São Paulo, no colégio Santa Cruz, foi uma experiência que todos deveriam fazer.

É muito engraçado pensar que, um encontro de um só dia pode estimular e revitalizar esperanças. Um encontro capaz de fazer entender que não estamos sozinhos e que sempre vale a pena lutar pelo bem-estar das pessoas que nos rodeiam. 

A sociedade esmaga nossos sonhos e é isso que ela estava fazendo com os meus. Mas pude perceber que não precisa ser assim. Pude reencontrar a esperança de ver meus sonhos realizados e ainda acredito que posso melhorar a vida das pessoas, ajudá-las a crescer, fazer algo por elas. Tudo isso, porque pude encontrar pessoas que pensam como eu, dispostas a cooperar nesses sonhos. 

Posso concluir, por encontros como esse, que ainda há pessoas estimuladas, que há cooperação e esperança de ver um mundo melhor. 






Daniella Penha (3a série do Ensino Médio) 
Rondinha

Encontro de jovens 

Eram 29 jovens no encontro com o Ir Michel, de Taizé, no final de semana de 18 a 20 de agosto. 

O sábado foi para visitas às famílias, recolher alimentos e levar a duas instituições: uma  de deficientes físicos e outra que acolhe mulheres que apresentam dependência química. A experiência do contato com as duas realidades, da acolhida e  generosidade das pessoas que se dispõem a ajudar outras, provocou uma partilha muito boa.

Uma palestra sobre as escolhas que fazemos na vida foi seguida de um breve momento de meditação e depois de outra partilha bastante ampla.

Vários adultos vieram para as orações da cruz e da luz que por sinal foram muito bonitas! Um dos rapazes que toca violino acompanhou os cantos com uma bela melodia. 

Agora o entusiasmo de todos é com a jornada em Chapecó. Provavelmente um mini-ônibus sairá lotado de Rondinha. Depois, veremos como continuar.

O mais vai acontecendo conforme a programação da Casa. Duas datas de encontro de adolescentes e de jovens precisaram ser mudadas por causa da preparação para a Jornada em Chapecó e dos eventos em torno do CENTO de Rondinha, cuja festa será no dia 8 de outubro.










